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ser encontradas no feijão-lima (Phaseolus lunatus) 
(Vieira, 1992) (Figura 1); com isso, a espécie pode 
ser considerada de duplo propósito e seu uso deve 
ser incrementado na agricultura familiar. 

Figura 1. Grãos de feijão-lima (Phaseolus lunatus). 

O feijão-lima é uma planta da família Fabácea 
(Fabaceae), nativa da América Central e Andina 
(Rachie et al., 1980), sendo adaptada para o 
cultivo desde a Amazônia até o extremo sul do 
Brasil. A planta também é conhecida como: feijão-
fava, feijão-pastel, olho-de-cabra, fava, entre outros. 
A Embrapa Clima Temperado conta com um Banco 
Ativo de Germoplasma (BAG) de feijões com mais 
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Introdução
A identifi cação e a caracterização de culturas 

agrícolas alternativas para uso nos sistemas de 
produção emergem como estratégia fundamental 
para a construção de modelos mais sustentáveis.  
Os modelos agrícolas sustentáveis necessitam de 
culturas que proporcionem a cobertura permanente 
do solo, rotação de culturas e produção de biomas-
sa, para adoção do sistema plantio direto, dentro 
dos princípios da agroecologia. A escolha dessas 
espécies deve estar alicerçadas em quesitos que 
demonstrem a capacidade de adaptação aos dife-
rentes tipos de agroecossistemas. A construção de 
sistemas sustentáveis requer, num primeiro mo-
mento, a redução do uso de insumos químicos sin-
téticos, sendo o de maior difi culdade o N, devido à 
alta demanda nos sistemas de produção e a baixa 
efi ciência da adubação orgânica. Mais do que isso, 
tais espécies devem, necessariamente, contemplar 
a melhoria dos atributos químicos, físicos e bioló-
gicos dos solos, e o incremento da fertilidade via 
fi xação do nitrogênio (N) e reciclagem de nutrientes. 

As leguminosas desempenham um papel funda-
mental nos sistemas biodiversos, por realizarem co-
bertura do solo e adubação verde, serem uma das 
principais formas de se adicionar nitrogênio atmos-
férico ao solo, e pela utilização de seus grãos na 
alimentação humana e forragem para consumo ani-
mal. As características acima mencionadas podem 
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de 80 acessos, correspondendo, em sua maioria, 
a variedades crioulas coletadas principalmente 
na região Sul do Brasil.  Dessa forma, catalogá-
los e caracterizá-los é de extrema importância 
para se obter informações que possam contribuir 
para os agricultores familiares na construção de 
agroecossistemas mais sustentáveis (Pinheiro et al., 
2017). Na região subtropical, há grande variabilidade 
dessa espécie, podendo se tornar uma alternativa 
economicamente viável. O comportamento das 
variedades crioulas em sistemas sustentáveis, 
principalmente aqueles de base ecológica, implica 
duplo propósito com rusticidade e adaptabilidade, 
com papel de destaque para diversificação de 
produção, além de ser fonte proteína na alimentação.

O feijão-lima é cultivado de norte a sul do País, 
com elevado número de variedades, revelado pela 
cor do tegumento e tamanho e formato das semen-
tes, dando origem aos vários nomes vulgares atribu-
ídos à espécie, muitos deles estritamente regionais 
e relacionados a algumas de suas características.

A espécie é geralmente subutilizada nas diver-
sas regiões do País, porém desempenha papel re-
levante, principalmente na região Nordeste, onde é 
uma alternativa de renda e fonte de alimento para a 
população, que o consome na forma de grãos ma-
duros ou verdes, diminuindo a dependência do con-
sumo do feijão (Phaseolus vulgaris). Nessa região, o 
feijão-lima é cultivado de forma bastante rústica em 
hortas ou consorciado com milho, mandioca, mamo-
na ou gramíneas tropicais, utilizando-as como tutor 
(Azevedo et al., 2003). Na região Sul, o feijão-lima é 
utilizado em sistemas biodiversos para produção de 
biomassa e grãos para o consumo humano, além 
do uso artesanal. 

No Brasil, o cultivo é realizado basicamente por 
agricultores familiares, que, em geral, sem contar 
com informações tecnológicas adequadas e sem 
investimentos financeiros apropriados para o de-
senvolvimento da cultura. Na maioria das vezes, o 
objetivo do cultivo é para o consumo familiar e al-
gum excedente é comercializado diretamente em 
feiras livres, sendo dificilmente contabilizado pelas 
centrais de distribuição de alimentos. Apesar de 
sua importância socioeconômica, essa leguminosa 
tem recebido pouca atenção por parte dos órgãos 
de pesquisa e extensão, resultando em limitado 
conhecimento das características agronômicas da 
cultura (Santos et al., 2002), contribuindo para a 
baixa produtividade da espécie. Diversos fatores 

podem ser apontados para o baixo rendimento da 
cultura, sendo um deles a abscisão floral, decorren-
te do fenômeno de dicogamia, principalmente nas 
variedades de grãos pequenos. Nas variedades de 
grãos grande ocorre a perda de germinação do pó-
len em um ou dois dias depois da antese, enquanto 
nas de grãos pequenos isso ocorre no mesmo dia, 
o que reduz a polinização das flores (Vieira, 1992). 
De acordo com Rachie et al. (1980), o vingamento 
das vagens é favorecido pela umidade do ar, pelas 
noites frias e pela disponibilidade de água no solo. 

Os grãos secos possuem valor nutricional seme-
lhante ao feijão comum (Phaseolus vulgaris), con-
tendo aproximadamente 63% de carboidratos, 23% 
de proteínas e 6% de fibras (Azevedo et al., 2003). 
O consumo do grão contribui sinergicamente com 
suas propriedades medicinais como antioxidante, 
diurético, anti-inflamatório, antitumoral e antimicro-
biano, com efeito positivo contra algumas doenças 
crônicas (Díaz et al., 2010). Na literatura há poucos 
dados disponíveis sobre o feijão-lima e o seu poten-
cial antioxidante. Nesse contexto, o objetivo deste 
estudo foi caracterizar os genótipos de feijão-lima 
existente na região Sul do Brasil e apresentar pos-
síveis formas de manejo da espécie em sistemas 
agrícolas biodiversos na região de clima temperado. 

Metodologia do estudo
Foram avaliados 20 genótipos de feijão-lima 

pertencentes ao banco de germoplasma de Feijão 
da Embrapa Clima Temperado, provenientes da re-
gião de clima temperado, obtidos por meio de troca 
e doação de guardiões de sementes e associações 
de agricultores.

O trabalho de caracterização e avaliação dos 
genótipos foi realizado na Estação Experimental Ter-
ras Baixas (ETB), localizada no município de Capão 
do Leão, nas safras de 2015 e 2016, em Planossolo, 
cujo solo pertence à unidade de mapeamento Pelo-
tas (Santos et al., 2006), com deficiência de drena-
gem e as seguintes características físico-químicas: 
1,2% de fósforo (P), 35 mg/kg de potássio (K), 20% 
de argila, e pH 5,9. Após análise solo, foi feita, um 
mês antes da semeadura, a correção com calcário 
e realizada a adubação com mistura de fosfato na-
tural, esterco curtido e pó de rocha granodiorito, em 
proporções semelhantes, aplicada manualmente na 
dosagem de 2 t/ha, em seguida incorporada ao solo. 
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comprimento de haste e crescimento menos vigoro-
so. Em alguns genótipos, há plantas de porte ereto 
porém não foram observadas plantas de hábito de-
terminado e crescimento vigoroso. 

Figura 2. Grão de genótipos de feijão-lima G 195A (A), G 
198 (B) e G 183 (C), mais presentes no Rio Grande do Sul.  

Unidades de observação foram instaladas em 
duas épocas, novembro (semeadura de primavera) 
e janeiro (semeadura de verão), em razão da plas-
ticidade na época de semeadura apresentada pela 
espécie. Cada unidade foi composta de duas linhas 
de cada genótipo com 4,5 m de comprimento, es-
paçamento de 0,65 m entre linhas e densidade de 
5 plantas por metro, sem repetição. Os parâmetros 
avaliados foram: 1) hábito de crescimento: determi-
nado ou indeterminado; 2) porte: ereto, prostrado 
e trepador; 3) ciclo: da emergência à floração e da 
floração à maturação das vagens; 4) comprimento 
de haste; 5) cor da flor; e 6) rendimento e peso de 
mil sementes.

Para avaliação nutricional, as vagens foram co-
lhidas manualmente assim que alcançaram a matu-
ridade, demonstrada pela mudança da cor do ama-
relo para o marrom. Depois de colhidas, as vagens 
foram secas até o grão atingir 12% de teor de água, 
e, então, pesadas e transportadas para o Núcleo de 
Alimentos da Embrapa Clima Temperado. Para as 
análises dos grãos crus e integrais, as amostras fo-
ram moídas em moinho de facas com a finalidade de 
obtenção da farinha. Depois de pronta, a farinha foi 
armazenada em garrafas de polietileno tampadas e 
mantidas em temperatura ambiente, sendo analisa-
do o teor de proteína no graõs, antocianinas totais, 
compostos fenólicos e atividade antioxidante total. 
As análises foram realizadas utilizando as seguintes 
metodologias: antocianinas totais conforme Fuleki e 
Francis (1968); e atividade antioxidante pelo méto-
do DPPH (adaptado de Brand-Williams et al., 1995). 
Como testemunhas de comparação, foram utiliza-
das duas cultivares de feijão-miúdo (Vigna ungucu-
lata), variedades Baio e Amendoim, provenientes de 
São José do Norte, RS.

Caracterização agronômica e 
nutricional dos genótipos

Todos os genótipos avaliados apresentaram 
hábito de crescimento indeterminado e com porte 
prostrado e trepador. O comprimento da haste das 
plantas variou de 1,9 m até 2,8 m, sendo que as 
variedades de grãos maiores, como os genótipos 
G195A e G183 (Figura 2), via de regra, possuem 
maior comprimento de haste, enquanto aquelas 
de grãos pequenos, como G 198, possuem menor 
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Na semeadura de primavera, realizada em ou-
tubro, o início da floração ocorreu entre 90 e 98 dias 
após a emergência (DAE), estendendo-se até o iní-
cio do inverno nos genótipos tardios (G 195A e G 
183). O início da colheita das vagens variou entre 
133 e 241 DAE. Foram observadas até seis coletas 
de vagens, espaçadas entre 7 e 10 dias, perfazen-
do um período de maturação de aproximadamente 
dois meses. Genótipos tardios são especialmente 
indicados para dupla finalidade, pois o período ve-
getativo estende-se até o outono, permitindo a pro-
dução de forragem para os animais numa época de 
baixa disponibilidade de alimento para o gado (Fra-
zão et al., 2010). Os genótipos de sementes gran-
des geralmente possuem o ciclo mais longo,  ao 
passo que para sementes menores o ciclo é menor, 
caso de G 198.

Na semeadura de verão, realizada em janeiro, 
o ciclo da emergência à floração (CEF) variou de 
52 a 61 dias após a emergência (DAE), com mé-
dia de 57 DAE, e o início da maturação das vagens 
ocorreu entre 126 e 140 DAE.  Genótipos precoces, 
embora possuam ciclo mais curto, proporcionam 
fornecimento mais rápido de proteína ou forragem 
para uso dos agricultores, o que pode otimizar a 
adoção de estratégias e melhor adaptação na uni-
dade de produção. Nessa época de semeadura, os 
genótipos apresentaram entre duas e três colheitas, 
por haver redução no ciclo da planta, devido à ocor-
rência de temperaturas mais altas e dias mais lon-
gos, o que antecipa a colheita e concentra vagens 
maduras num menor período de tempo, reduzindo o 
número de colheitas. 

Ao se verificar o ciclo compreendido da floração 
à colheita (CFC), observa-se que os genótipos mais 
tardios, como G 195A e G 183, foram aqueles que 
apresentaram CFC acima de 77 dias. A floração 
dessas variedades estendeu-se de março até o iní-
cio do inverno, o que também é um aspecto interes-
sante, pois nessa época poucas espécies possuem 
flores, as quais podem servir como fonte proteica e 
energética para insetos polinizadores. 

Há, também, variação quanto à cor da flor nos 
genótipos observados, mas basicamente são: bran-
ca, amarela e roxa, com algumas variações e gra-
dações (Figura 3).

Figura 3. Desenvolvimento vegetativo de feijão-lima (A) 
e detalhe da planta em floração/início da formação das 
vagens  (B). Pelotas, RS.

O rendimento de sementes variou entre 177 e 
537 kg/ha, sendo a média próxima de 400 kg/ha. Tal 
valor está abaixo do observado por Akande e Balo-
gun (2007), avaliando genótipos de P. lunatus, na Ni-
géria. Segundo Vieira (1992), a produtividade média 
observada em produtores foi de 380 kg/ha, embora 
experimentos em Minas Gerais tenham apresentado 
rendimentos médios de 1,6 t/ha de grãos. Segundo 
Santos et al. (2002), a produtividade da variedade 
Olho-de-ovelha (P. lunatus) alcançou 852 kg/ha, na 
Paraíba. 
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Os genótipos apresentaram alta variabilidade 
para tamanho da semente, avaliado pelo peso de 
mil sementes (PMS), que oscilou entre 450 e 950 g. 
Esses valores estão acima daqueles obtidos por Sil-
va et al. (2019), que, analisando genótipos andinos 
e mesoamericanos, encontraram variação no PMS 
entre 175 e 720 g, porém, estão semelhantes aos 
valores apontados por Azevedo et al. (2003), para 
os quais a variação ficou entre 470 e 900 g. 

O teor de proteína no grão variou entre 17,9% e 
28,4%, o que está de acordo com os valores encon-
trados por Azevedo et al. (2003), em cujo trabalho 
o teor médio de proteína alcançou 23,5%, variando 
entre 17,9 a 26,7%. Existe razoável variabilidade 
quanto a essa característica entre os genótipos, po-
dendo superar o valor apresentado pelo feijão co-
mum (Phaseolus vulgaris). 

Dentre as variedades analisadas, o genótipo G 
198 destacou-se quanto ao teor de antocianinas no 
grão, em relação aos demais genótipos e as teste-
munhas Baio e Amendoim (V. unguiculata), e cujo 
valor alcançou 15,2 mg equivalente cianidina-3-gli-
cosídeo/100 g. Segundo Puertas-Mejía et al. (2013), 
além de possuir um teor proteico relativamente ele-
vado, esse grão também apresenta substâncias an-
tioxidantes, entre as quais as antocianinas.

O teor de compostos fenólicos médio no grão de 
feijão-lima foi semelhante ao apresentado pelo fei-
jão-miúdo (V. unguculata), respectivamente 5.598 e 
6.137 em miligrama equivalente de ácido clorogêni-
co/100 g. A faixa de concentração de compostos fe-
nólicos totais variou de 5.445 mg/100 g, no genótipo 
G 198, a 7.545 mg /100 g na variedade Baio. A ativi-
dade antioxidante total apresentada pelo feijão-lima, 
com destaque para genótipo 195A, foi superior em 
comparação ao feijão-miúdo (Figura 2), com valor 
médio de 20.529,64 µg equivalente a um antioxi-
dante solúvel em água, Trolox, isto é, bem acima 
do apresentado pelas variedades de feijão-miúdo, 
Baio e Amendoim, utilizadas como testemunhas. 
Silva et al. (2009), ao caracterizar física e quimica-
mente cultivares de feijão (Phaseolus vulgaris) na 
forma cru, encontraram resultados correlacionados 
no teor de compostos fenólicos totais e na atividade 
antioxidante.

Resultados observados para 
manejo da espécie em sistemas 
biodiversos  

Todos os genótipos avaliados, independen-
temente da época de semeadura, apresentaram 
hábito de crescimento indeterminado, inclusive 

observaram-se genótipos com capacidade de pere-
nização, ao resistirem o período de inverno, quan-
do essa estação não é muito rigorosa. O cultivo se 
desenvolveu de forma muito estável, sem ocorrên-
cia de problemas fitossanitários, fato que pode ser 
atribuído ao manejo, e, principalmente, à grande 
biodiversidade presente no ambiente de avaliação, 
que pode permitir o desenvolvimento de inimigos 
naturais e promove o equilíbrio das populações de 
insetos e fitopatógenos. 

Devido ao seu hábito de crescimento indetermi-
nado, a floração e maturação nas variedades ocor-
reram de forma desuniforme, havendo a necessida-
de de escalonar a colheita à medida que as vagens 
ficam maduras, no período que se estende de mar-
ço a junho, dependendo do ano.  

As plantas adaptam-se ao tutoramento, razão 
pela qual são indicadas para utilização em sistemas 
biodiversos, podendo utilizar como tutor as plantas 
de porte ereto ou arbóreo. Portanto, para produção 
de biomassa e forragem, recomenda-se o consórcio 
com as culturas de milho, milheto ou capim-sudão. 

Para a produção de sementes das plantas de 
tipo prostrado e trepador, recomenda-se o uso do 
tutoramento, pois com essa técnica as plantas apre-
sentaram melhores condições de desenvolvimento, 
por permitir maior exposição do dossel foliar aos 
raios solares, mantendo as vagens bem acima do 
solo, melhorando a ergonomia no manejo da colhei-
ta e dificultando a presença de possíveis pragas e 
microrganismos patogênicos. A espécie também 
pode ser utilizada em sistemas biodiversos carac-
terísticos da agricultura familiar, definidos como ar-
ranjos sequenciais ou consórcios de herbáceas, ar-
bustos e espécies arbóreas em diferentes estratos 
(Henz, 2009).

Outro aspecto observado foi o potencial forra-
geiro dos genótipos tardios, devido ao seu alto vigor 
e desenvolvimento vegetativo, que se estende até 
o início do inverno, mês de junho, disponibilizando 
alimento de fonte proteica aos animais durante o 
período de baixa disponibilidade de forragem para 
o gado. Nesse caso, as plantas devem ser consor-
ciadas com gramíneas, para aumentar o potencial 
de produção de biomassa. Certos genótipos po-
dem ter aceitabilidade pelo pastejo bovino direto 
e, consequentemente, precisam ter uma análise 
complementar. 

Com isso, a introdução de feijão-lima em sis-
temas biodiversos mostra-se bastante promissora, 
devido à sua versatilidade, que pode trazer bene-
fícios ao agricultor proporcionando alimentação de 
qualidade, produção diversificadas para proprieda-
de e alimento disponível para os animais em épocas 
de escassez de forragens. 
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Considerações finais
O feijão-de-lima é uma espécie que apresenta 

alta variabilidade fenotípica, promissora para uso 
em sistemas diversificados, devido à sua plastici-
dade na época de semeadura. A espécie, por ser 
rústica e com alta variabilidade, adapta-se ao con-
texto de mudanças climáticas, podendo ser utilizada 
para produção de biomassa e grãos na propriedade 
familiar.

O genótipo 195A é indicado como planta de du-
plo propósito na propriedade familiar, produzindo 
biomassa durante 241 dias, na semeadura de pri-
mavera, e grãos com 28,4% de proteína total.
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